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“Sou oposição ao prefeito”
Vice-prefeita Vera Saba (PT)

Marginalizada
pela Prefeitura

e pelo seu
próprio partido,

vice-prefeita dá a volta 
por cima, ao obter nas 

últimas eleições
a maior votação de um 
candidato petista na 

terra de Lobato;
reelegeu-se depois

presidente do Sindicato
dos Bancários;

agora quer ser prefeita.

Págs. 4 e 5
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Dengues e mentiras

Neste domingo, dia 28/11/10,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
o Engenheiro Antonio Ésio Salgado -

Pesquisador do INPE, um dos criadores
da urna eletrônica no Brasil, às 08h30

da manhã, na TV Band Vale. Não perca!
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A prefeitura não aprende. Continua tentando enganar os munícipes com mentiras
sobre a mais que anunciada epidemia de dengue, apesar dos dados oficiais divulgados

pela Secretaria de Saúde do estado

Colaboradoras do CAST
no Bazar do ano passado

Na terça-feira, 23, um repórter ouviu da Secretaria de Saúde do 
Governo do Estado que os dados oficiais do Centro de Vigilância 
Epidemiológica registram 4.115 casos de dengue confirmados. 
Desse total, apenas três foram importados de outras cidades. 

Mas a prefeitura da terra de Lobato insiste em divulgar que são “apenas” 
2.267 casos, segundo a assessoria da Prefeitura e publicados na edição do 
Jornal SA. Para a coordenadora da Vigilância Epidemiológica da cidade, 
Stella Zöllner, o conflito de dados é fruto de um erro de digitação. Segundo 
Zöllner, existem mais de 5.000 casos suspeitos, porém, apenas 2.667 confir-
mados. São apenas 400 casos a mais do que o divulgado pela assessoria na 
véspera. Na quarta-feira, 24, a secretaria do estado entrou em contato para 
reforçar que o erro é da prefeitura  de Taubaté.

Bazar do CAST
Acontece no sábado, 27, às 17h:00m, o 

mais esperado bazar da terra de Lobato, 
organizado pelo CAST – Centro de Assis-
tência Social de Taubaté. Este ano ele vem 
com novidades especialmente criadas pe-
las suas colaboradoras para comemorar 
seu 50º Aniversário. Emocionados, Tinho 
Dias e suas voluntárias com anos de amor 
e dedicação pela obra social, aguardam 
seus amigos. Atenção!! Os produtos se 
esgotam na primeira hora.

Vai Quem Quer 
Carnaval à vista

Para integrar e estimular a participação dos sócios e simpati-
zantes do Bloco Vai Quem Quer, a Diretoria informa que todos os 
sábados, a partir de 27 de novembro, estarão se reunindo no BAR 
do ACÀCIO, na Praça Santa Luzia, à partir da 15h:00. 

Estes encontros  são sempre acompanhados, além da presen-
ça de  vários sócios com seus familiares, pela velha guarda do 
Vai Quem Quer, com seu grupo musical, transformando -se num 
momento de alegria, amizade e descontração; aliás, essa é a marca 
do VAI QUEM QUER.

O CIESP Taubaté reu-
niu, na quinta-feira 
(18), cerca de 100 pes-
soas, entre gestores, 

empresários e profissionais 
do setor administrativo. O en-
contro aconteceu em conjunto 
com a Reunião do Conselho, no 
salão do Flat Olavo Bilac, em 
Taubaté.

SESI, SENAI e NJE (Nú-
cleo de Jovens Empreendedo-
res) do CIESP, expuseram suas 
atividades no ano. A progra-
mação também incluiu uma 
palestra sobre Medicina Su-
plementar no Brasil, com Dr. 
Boanerges Araújo, presidente 
da Unimed Taubaté; e outra 
sobre Planejamento Tributário 

CIESP 

Última plenária do ano

para Pequenas e Médias Empre-
sas, com José Santiago da Luz, da 
Crowe Horwath RCS Auditores. 
A Regional de Taubaté represen-

ta cerca de 700 indústrias nos 
municípios de Pindamonhan-
gaba, Guaratinguetá, Lorena 
e Cruzeiro.

Diretoria do CIESP Taubaté reunida ao lado dos palestrantes
Boanerges Araújo e José Santiago da Luz

PEV do Parque Aeroporto transformado em resort de luxo de Aedes Aegypti
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Casa da Moeda em 2012
Enquanto a reforma administrativa anunciada por Peixoto não passa de uma fábrica de moedas,

tem gente que omite os furos de CONTATO obtidos graças ao seu maior patrimônio:
leitores cidadãos repórteres

Medo de quê?
A Mesa da Câmara voltou 

atrás da infeliz decisão de limitar o 
número de assessores com acesso 
livre às dependências da Presidên-
cia do Legislativo. Os funcionários 
sequer podiam se aproximar da 
sala de reuniões Judith Mazela 
Moura, (homenagem à advogada, 
jornalista e a primeira vereadora 
na terra de Lobato). A repercussão 
foi tão negativa, que resolveram 
voltar atrás. “De quem foi essa bri-
lhante ideia?”, pergunta Tia Anas-
tácia intrigada.

Biografia
de uma guerreira

Por falar em Judith Mazela 
Moura, na terça-feira, 30, às 17h:00, 
a formanda em História pela UNI-
TAU Valéria Francione da Silva 
apresentará seu trabalho de conclu-
são de curso (TCC) que tem como 
tema a vida política dessa saudosa 
vereadora (três legislaturas), jorna-
lista e advogada na terra de Loba-
to. O evento é aberto ao público e 
Valéria deu ao seu trabalho o título: 
“ Sei que a história me julgará - 1ª 
Vereadora de Taubaté”.

Título merecido
Já está aprovado o Decreto Le-

gislativo. Agora só falta a professo-
ra Lia Carolina marcar o dia para 
receber o título de cidadã tauba-
teana. Mais do que merecido para 
quem tem cuidado com tanto zelo 

e carinho da memória da terra de 
Lobato. “E pensar que tem gente 
na prefeitura querendo a cabeça 
dessa professora...”, pensa em voz 
alta Tia Anastácia. 

Chaminé da Embaré 
Por falar em memória, os 

responsáveis pela demolição da 
chaminé da Embaré, construída 
em 1935, retiraram do Youtube o 
vídeo com cenas de vandalismo 
explícito do episódio, após CON-
TATO publicar com exclusividade 
a reportagem na edição passada. 

Chaminé da Embaré 2 
Antecipando os passos do 

setor imobiliário, Tia Anastácia 
ordenou que se fizesse um down-
load do vídeo e o colocou no blog 
do jornal. Pode ser visto em www.
jornalcontato.blogspot.com. “As 
futuras gerações ainda cobrarão 
por esse desserviço a Taubaté fei-
to pelo mercado imobiliário com a 
conivência da prefeitura”, comen-
ta Tia Anastácia, ainda abalada 
com o crime. 

Debate público
Quais os problemas e as solu-

ções para Taubaté? É o tipo de de-
bate que propõe a Associação dos 
Servidores Públicos, por intermé-
dio de seu presidente, o policial 
civil Jefferson Cabral. A entidade 
convida a população para parti-
cipar do 1º Encontro de Lideran-

ças de Taubaté, que se realizará 
no dia 8 de dezembro, às 19h30, 
na Câmara Municipal. Segundo 
Jefferson, é fundamental que as-
sociações de bairros, sindicatos, 
conselhos municipais e afins de-
batam os problemas de Taubaté: 
trânsito, segurança, saúde públi-
ca, educação... Tia Anastácia já 
colocou a água para ferver e pro-
mete acompanhar o evento da sua 
cadeira de balanço. 

Moedas para 2012
Prefeito Roberto Peixoto 

(PMDB) anunciou com pompa e 
circunstância seu projeto de refor-
ma administrativa: a criação de 12 
secretarias. Teve a cara-de-pau de 
afirmar que é o resultado de amplo 
estudo técnico. E os vereadores de-
verão docilmente aprovar essa nova 
forma de imprimir moeda que será 
muito usada antes e durante a cam-
panha eleitoral de 2012.

Moedas para 2012 (2)
A estrutura administrativa 

da prefeitura foi idealizada por 
Bernardo Ortiz (PSDB), um pre-
feito conservador e centralizador 
que não delegava poderes. Toda 
despesa tinha (e tem) que passar 
necessariamente e ser aprovada 
pelo chefe do Executivo. Peixoto 
sempre tentou imitar seu criador. 
Inclusive nesse quesito. Acontece 
que Bernardo é muito mais inteli-
gente e sabe fazer conta.

Moedas para 2012 (3)
Tem vereador esfregando as 

mãos de alegria diante da possi-
bilidade de nomear secretários 
com autonomia para executar o 
orçamento de sua pasta. “Imagi-
ne só essas raposas tomando con-
ta do dinh... ,ops, do galinheiro 
público”, pensa em voz alta Tia 
Anastácia.

Chupim
O chupim é um pássaro cuja 

fêmea é conhecida pelo hábito de 
colocar seus ovos no ninho de ou-
tras aves, para que as mesmas pos-
sam chocá-los, criá-los e alimentá-
los como filhotes. Virou sinônimo 
de aproveitador.

Chupim da notícia
Semana passada, as reporta-

gens sobre o PAMO da Estiva e o 
Posto de Entrega Voluntária (PEV) 
do Parque Aeroporto deram o 
maior Ibope. Na sequência, a pre-
feitura fez uma gambiarra no pos-
tinho. A mídia impressa, falada e 
televisiva foi atrás e só encontrou o 
lixo do PEV. Mesmo assim, afirma-
ram que foram eles os autores do 
furo. “Não admitem serem pauta-
dos pelo único jornal independen-
te da terra de Lobato”, fustiga Tia 
Anastácia.

Cidadãos repórteres
Esses poderosos veículos, po-

rém, não possuem o patrimônio 

de CONTATO, lastreado nos seus 
fieis leitores. Veja como a notícia 
chega à redação.

“Hoje, 23/11: 12h00 - Bastan-
te lixo acumulado de ontem para 
hoje + uns 10 a 12 pneus. 

13h30 - Um caminhão carrega-
do da Prefeitura prepara-se para 
deixar o local com a carroceria co-
berta por uma lona, enquanto uma 
retro-escavadeira executa ruido-
samente a limpeza do que restou. 
Será que vão fechar???”

“Tudo limpo. Hoje, 24/11 - 
8h00: 2 sofás velhos, um pouco de 
entulho e uma camioneta pequena 
entrando com mais entulho”.

“Hoje, 25/11, 8h da manhã: 
Terreno absolutamente limpo. 
Não há qualquer vestígio de lixo. 
Entretanto, parece que a retro-es-
cavadeira andou trabalhando du-
rante as chuvas de ontem, pois o 
terreno está um verdadeiro lama-
çal, e em alguns pontos houve re-
tirada de terra também, formando 
poças d’água enormes. Hoje, creio 
que ninguém vá jogar lixo por lá, 
porque quem se aventurar a fazê-
lo vai “atolar”, sem exagero. Quem 
vai gostar do ambiente agora é a 
turma dos aedes”. Captaram?

Compromisso cidadão
Além das notícias, enviam fo-

tos. Veja acima algumas fotos en-
viadas por celular, uma pequena 
amostra do patrimônio de CON-
TATO

Imagens recebidas de um leitor cidadão-repórter inconformado
com o desleixo que a Prefeitura que só trabalha sob pressão
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por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Vera Saba, vice-prefeita,
reeleita presidente do Sindicato dos Bancários
Pressionada de um lado pelo prefeito e sua esposa, e de outro pelos companheiros

da direção do Partido dos Trabalhadores, a vice-prefeita (que “foi sem nunca ter sido”)
e dirigente partidária que serve apenas de cartão de visitas quando convém aos seus pares,

abre seu coração e confessa que o prefeito tem sérias limitações, não tem habilidade
para dialogar e agradece por ter sido marginalizada e com isso não ter sua imagem

confundida com a de Roberto Peixoto

À primeira vista, a bela loi-
ra, magra, alta, inteligente 
e sempre bem arrumada 
parece mais um modelo 

fashion do que uma dirigente sin-
dical. Uma aparência que engana 
porque por trás daquela silhueta 
bem esculpida habita uma mulher 
com muita garra e vontade de fazer 
as coisas acontecerem.

Suas decisões, porém, encon-
tram enormes barreiras pela frente. 
O primeiro obstáculo, sem dúvida, 
é o fato de ser mulher e bonita. Esse 
fato incomoda muitos homens que 
anseiam por um espaço político-
sindical e não admitem que o sexo 
oposto conquiste postos de direção. 
Mas incomoda também muitas 
mulheres que invejam a elegância e 
a beleza de Vera que, aos 40 anos, 
tem dois filhos e um maridão que 
a ama.

O maior sinal de que essa cons-
tatação tem base concreta é seu 
isolamento político imposto pelo 
prefeito Roberto Peixoto. Reeleito 
graças à aliança com o Partido dos 
Trabalhadores que abriga a vice-
prefeita, o prefeito cedeu ao ciú-
me doentio que a primeira dama 
Luciana Flores Peixoto nutre pela 
vice-prefeita Vera Saba. Ciúme que 
se potencializa quando se entra nos 
quesitos beleza e inteligência. 

Dona Luciana não deve supor-
tar ouvir seu espelho repetir mono-
cordicamente que a vice-prefeita de 
seu marido é infinitamente melhor 
que ela. Em todos os sentidos. Nem 
as plásticas, botox, jóias e o uso 
afrontoso no dia-a-dia de roupas 
de grifes famosas e caras conse-
guem reverter a opinião do espelho 
consultado religiosamente todas as 
manhãs.

Diferenças 
Os primeiros sinais de impli-

cância de dona Luciana aparece-
ram ainda na campanha eleitoral de 
2008. Ao descobrir que a candidata 
petista não era uma sindicalista se-
melhante aos companheiros meta-

lúrgicos, a primeira dama teve um 
choque. Ou melhor, o primeiro ata-
que de ciúmes. Distribuiu ordens 
expressas para que a coordenação 
da campanha não mais convidasse 
Vera para os eventos em que ela, 
Luciana, estivesse presente. Ordens 
expedidas, ordens cumpridas! Vera 
foi excluída dos eventos mais im-

portantes da campanha. O Partido 
dos Trabalhadores fingiu que nada 
acontecia.

Outra diferença é a maneira 
educada de Vera Saba se dirigir aos 
colegas e subalternos. Não há, para 
ela, diferenças hierárquicas. No 
dialeto petista, são todos compa-
nheiros. No caso de dona Luciana, 
11 em cada 10 funcionários da pre-
feitura consultados afirmam que 
ela é vingativa, grita e desrespeita 
aqueles que a servem no dia-a-dia. 
Isso mesmo. Que a servem!!

As mais marcantes das diferen-
ças talvez sejam o conhecimento, a 
cultura e a sempre correta forma de 
se expressar de Vera Saba, que não 
agride a língua pátria de Luís de 

Camões.  As gafes de Dona Lucia-
na, ao contrário, já fazem parte do 
anedotário construído ao longo dos 
seis anos de governo de seu mari-
do. Diante das piadas recorrentes, a 
primeira dama concedeu a si mes-
ma o diploma de professora. Só que 
ela se esqueceu de revelar o curso e 
a escola em que os exames teriam 

sido realizados. Talvez por nunca 
tê-lo cursado, já que ninguém sabe 
de nada. E se cursou, em Tauba-
té não foi. E se não foi na terra de 
Lobato, dificilmente terá sido em 
outra cidade já que dona Luciana 
raras vezes ultrapassou os limites 
da Dutra.

Diante de diferenças tão gritan-
tes, seria covardia comparar a bela 
e inteligente Vera Saba com a pri-
meira-dama. Enquanto Vera, por 
exemplo, tem funções e cargos pú-
blicos conquistados nas urnas pelo 
seu desempenho político sindical 
e partidário, dona Luciana vive à 
sombra do maridão e ocupa cargos 
graciosamente ofertados pelo pre-
feito de plantão. 

Vera Saba em sua sala no Sindicato dos Bancários

Vice-prefeita conserva sua elegância
até mesmo nos momentos de descontração
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Mulher de fibra
Semana passada, Vera foi re-

eleita presidente do Sindicato dos 
Bancários de Taubaté e Região. A 
habilidade da sindicalista fez com 
que houvesse uma única chapa 
encabeçada por ela depois de mui-
to debate. Desse modo, conseguiu  
atrair diretores oriundos de bancos 
públicos. Isso só foi possível depois 
do sucesso da campanha nacional 
histórica da categoria que contou 
com uma grande adesão espontâ-
nea. 

O resultado desse trabalho de 
equipe foi a greve geral dos bancá-
rios por 13 dias, liderada em Tauba-
té por Luiz Antônio da Silva, o Lui-
zão, vice-presidente de Vera que se 
encontrava em campanha por uma 
vaga na Assembleia Legislativa. Há 
mais de 20 anos não se registrava 
um movimento tão forte.

Como foi então sua participa-
ção? “Através das assembléias. 
Me senti parte do processo por-
que estava bem representada. 
E como candidata a deputada 
estadual, o compromisso e os 
sentimentos são bem mais abran-
gentes”. Vera revela que contou 
com o apoio total da CUT – Cen-
tral Única dos Trabalhadores. 
Mesmo assim, ela faz questão de 
reafirmar: “Evitamos misturar 
a campanha salarial com a cam-
panha política eleitoral em curso. 
Não tivemos problemas em con-
duzir as duas campanhas.”

A pauta de reivindicações foi 
resultado de um descontentamen-
to da categoria com os banqueiros 
que, parodiando Lula “nunca antes 
na história desse país” ganharam 
tanto dinheiro. Ou só apareceu na 
mesa de negociação? “O fato de 
Lula ser o presidente da República 
não interferiu nas negociações. De 
certa forma, pudemos alertar o go-
verno sobre as falhas que estavam 
ocorrendo na política salarial de 
nossa categoria e nas nossas condi-

ções de trabalho. Tanto que nossa 
campanha deixou de ser chamada 
de salarial para se transformar em 
nacional por ser mais abrangente 
envolvendo questões como a saúde, 
segurança, número de funcionários 
para atender os clientes, uma jorna-
da de seis horas em dois turnos.

As eleições realizadas nos dias 
17, 18 e 19 de novembro deram, 
para Vera, 98 % dos votos válidos 
dos cerca de 80 % dos bancários ap-

tos para votar.

Recordista de votos
Vera Saba obteve em Taubaté 

11.909 dos seus 16.269 votos para 
uma cadeira na Assembleia Le-
gislativa. Foi a maior votação de 
um candidato petista na terra de 
Lobato nos últimos 30 anos. Além 
disso, ela foi a terceira mais votada 
na macrorregião do PT que abran-
ge 39 municípios e só perdeu para 
o Padre Afonso (PV) e Ortiz Júnior 
(PSDB) em Taubaté.

Como avalia esses resultados? 
“Meu pessoal sofreu muito quando 
não fui eleita. A gente acreditava 
na vitória. Mas quando fizemos 
uma reflexão mais aprofundada 
que apontava para a falta de recur-
sos, adversidades internas (do PT), 
a enorme rejeição do prefeito do 
qual eu era a vice, concluímos que 
foi uma grande vitória. Foi emo-
cionante. Em 15 dias já estávamos 
recuperados e voltamos às ruas 
para eleger Dilma presidente. E na 
sequência entramos na campanha 
eleitoral sindical. A categoria estava 
unida”.

A presidente do Sindicato dos 
Bancários se surpreende com os 
resultados. “Sou uma dirigente sin-
dical sem histórico político. Padre 
Afonso tem oito anos de mandato 
e a família Ortiz governou Tauba-
té por quase duas décadas. Minha 
vitória é a consolidação de uma 
força política porque os cidadãos 
almejam novas lideranças. Não te-
nho dúvidas que a eleição de Dilma 
contribuiu ainda mais para fortale-
cer esses sinais de mudanças”.

Vera avalia que houve uma 
grande mudança no perfil do eleitor 
de Taubaté, mais jovem e sem vín-
culos com a velha política até então 
praticada. Ele quer que os políticos 
estejam mais presentes no seu dia-
a-dia. “Minha votação representa 
uma quebra de paradigmas. Afinal, 
não prometi nada. Apenas ajudei a 

esclarecer quais são os direitos e os 
deveres do cidadão”.

Apesar desses resultados, Vera 
Saba encontra outros obstáculos 
dentro e fora de seu partido, o PT. 
Cuidadosa, preferiu deixar nas en-
trelinhas as pedras que povoam seu 
caminho.

Eleições para prefeito
em 2012 

Vera faz parte da Comissão de 

Ética do PT municipal. Um cargo 
digno de uma rainha da Inglaterra. 
É bonito, vistoso, mas não apita ab-
solutamente nada. 

Será candidata em 2012?  “Hoje 
não estou candidata. É preciso mui-
ta discussão interna para que haja 
uma decisão”, responde. 

Considera-se habilitada a dis-
putar algum cargo? “Eu me sinto 
preparada para qualquer disputa 
política. Por isso, tenho a obrigação 
de colocar meu nome à disposição 
do Partido dos Trabalhadores na 
disputa eleitoral de 2012”, respon-
deu com firmeza.

Sentiu-se coagida em algum 
momento a desistir ou se afastar? 
“De forma alguma”.

Como se sente diante da articu-
lação do Isaac do Carmo, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos, com 
o prefeito Roberto Peixoto? “Eu me 
encontro no campo que faz oposi-
ção ao prefeito. Em 2012, vou fazer 
oposição a ele porque não concordo 
com sua administração à frente da 
prefeitura e também não acredito 
na vitória de um futuro sucessor 
apoiado pelo prefeito”.

Marginalizada e vitoriosa
Há quase dois anos como vice-

prefeita, Vera Saba não dispõe se-
quer de uma cadeira na prefeitura. 
Magoada com isso? “Agradeço a 
Deus por não estar ao lado desse 
prefeito e também por não ter tido 
qualquer condição de trabalho na 
prefeitura”. 

Por que? “Porque depois de 
todo envolvimento do prefeito com 
escândalos que geraram processos 
de cassação por corrupção, depois 
de todo seu esforço para me excluir 
do seu governo e tentar impedir 
que eu crescesse como liderança 
política (fui a única pessoa que 
teve esse tratamento na história de 
Taubaté), obtive o reconhecimento 
popular com os meus quase 12 mil 
votos que me consolidaram como 
uma liderança depois de tudo o que 
ocorreu”. 

Peixoto segundo Vera
Quais os maiores defeitos do 

prefeito Roberto Peixoto? “Trata-se 
de uma pessoa com sérias limita-
ções e falta de habilidade para dia-
logar”.

Isso a prejudicou? “Não. Pelo 
contrário. O fato de estar distante 
do prefeito Roberto Peixoto e de 
sua administração, de não ter par-
ticipado de nada, acabou sendo 
muito favorável a mim porque a 
população não associa minha ima-
gem à dele”.

E o que resultou disso? “Basta 
ver os resultados. O prefeito não 
apoiou nenhum candidato de Tau-
baté nas últimas eleições e o candi-
dato de fora que ele formalmente 
apoiou obteve cerca de 1.000 votos. 
Resultados que comprovam que 
além de Peixoto não ter qualquer 
compromisso com Taubaté, ele é 
rejeitado por sua população”.

Ficha técnica
Vera Lúcia Santos Saba, natural 

de Redenção da Serra, 40 anos, casa-
da, dois filhos, vice-prefeita e recém 
reeleita presidente do Sindicato dos 
Bancários e Região (13 cidades).

Formada em arte e com espe-
cialização em música (toca vários 
instrumentos), faz pós-graduação 
em Gerência de Cidades, na FAAP 
de São José dos Campos.

Dirigente bancária fica incomodada quando o assunto é o PT, seu partido

Vera Saba orgulha-se por ter sido reeleita presidente do Sindicato dos Bancários depois da vitoriosa greve
que durou 13 dias, o maior movimento da categoria em mais de 20 anos
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Assaltados na Praça Santa Terezinha

por Ana Laura e Luciano Dinamarco

Reportagem

Casal de colaboradores do Jornal CONTATO foi assaltado por volta das 7 da manhã de quarta-feira, 17, 
em sua residência na praça Santa Terezinha; violência, versões e críticas

são analisados pelas vítimas

“Queremos agradecer ao 
Jornal Contato, que soube 
logo às 8h:30 da manhã de 
quarta-feira, 17, do ocorrido 

e preservou nossa intimidade num 
momento bem difícil. Ficamos as-
sustados com as manchetes e ma-
térias veiculadas pela imprensa em 
geral. Gostaríamos de agradecer o 
apoio de nossos amigos e do jor-
nal com a frase  célebre de Carlito 
Maia: “Nós não precisamos de muitas 
coisas. Só precisamos uns dos outros”.

Ana Laura e Luciano Dina-
marco

“Manhã de sol, quarta-feira, 17 
de novembro, saio de casa antes 
das 7h:00 da manhã. As quartas 
eram dias em que costumava sair 
mais cedo para a manicure: adotei 
horários alternativos para esses 
pequenos luxos femininos, sou 
funcionária pública (advogada e 

Violência

arquiteta de formação), trabalho 
no Procon. 

Passei pela padaria. Voltei. 
Abri o portão automático. Entrei 
na garagem de casa e antes que o 
portão se fechasse, entraram dois 
homens, um deles armado e atrás 
dele outro, encapuzados.  Fui for-
çada a entrar em casa, tive as mãos 
amarradas, subimos. Deparando 
com meu marido em nosso quar-
to, ele teve pés e mãos igualmente 
atados.

Muito nervosos, muito mais 
do que estávamos, diziam que 
queriam dólares, jóias e armas. 
Nunca tivemos nenhum dos três. 
Encontraram pilhas de livros, fil-
mes, fotografias. Janaína, nossa 
diarista de poucos dias na semana, 
tocou a campainha. Determinaram 
que eu fosse abrir a porta; assim 
que ela entrou em casa foi também 
amarrada. Não temos armários, 

construímos e mudamos há pouco 
tempo, e o orçamento ainda não 
nos permitiu adquiri-los. 

Elegeram uma televisão com-
prada há 4 meses para a copa (não 
tínhamos televisão em casa até 
então), mais dois computadores 
novos, ferramentas do nosso tra-
balho. Levaram meus cartões de 
crédito, exigindo as senhas. Toca 
o sinal do relógio da CTI, assusta-
dos, pensam que é alarme! Defini-
tivamente, um deles ao menos não 
era daqui!

Fizeram-nos acreditar que um 
deles iria ficar enquanto outro iria 
sacar algum dinheiro. Talvez te-
nham desistido e fugido os dois, 
provavelmente assustados por per-
ceberem que nos desamarramos. 
Ou mais provavelmente assusta-
dos por acreditarem que poderia 
chegar mais gente, algum amigo, 
já que a casa e a praça são bastante 

movimentadas. Saíram em nosso 
único carro, um Fiat Uno. 

Polícia
As polícias Civil e Militar ti-

veram atuações impecáveis no 
atendimento após episódio. Soli-
dários, cordiais, compreensivos, 
respeitosos. Divergimos apenas 
da visão de que não houve pre-
meditação. Acreditamos que es-
távamos sendo monitorados há 
pelo menos 20 dias. Fizemos dois 
contatos com a Polícia Militar 
dias  antes do ocorrido. No dia 
subseqüente ao assalto, acharam 
o nosso carro intacto. 

Um pequeno grande detalhe. 
A casa assaltada é a de número 56 
da Praça Santa Teresinha (prefiro 
com “s” como o nome de Teresa 
de Lisier). O assalto ocorreu justa-
mente na hora em que mais gente 
circula pela praça fazendo exercí-

cios matinais.

Herança e críticas
Herdei a casa de minha avó. 

Vendemos outra na Pedro Cos-
ta. Juntamos nossas economias. 
Iniciamos nosso sonho. A casa foi 
um projeto de muitas mãos. Uma 
arquitetura contemporânea, de li-
nhas retas. 

Sofri muitas críticas dos que 
preferem se fechar em condomí-
nios e acreditam que ali estão se-
guros; condomínios proliferam em 
Taubaté. Nossa segurança são nos-
sos amigos que nos visitam todo o 
tempo e mais de uma vez ao dia. 
Temos convicção de que fazemos 
parte da cidade e por isso quere-
mos estar integrados e brigar por 
ela.

Também é verdade que a 
Praça Santa Teresinha atrai todo 
tipo de pessoas. Talvez por ser 
a última área humanizada da ci-
dade. Ou talvez por ser a única 
praça que tem a função de praça. 
Diariamente por ali se encontram 
crianças, putas, adolescentes, 
atletas, gays, velhinhos e seus ca-
chorrinhos, vagabundos, malan-
dros, bêbados,  religiosos; enfim, 
todos os personagens do cotidia-
no de uma praça, que se mistu-
ram com as escolas, com o comér-
cio e serviços e com uma grande 
comunidade de católicos da cida-
de. A praça é o reflexo da cidade. 
Aceitamos isso, respeitamos isso 
e escolhemos morar aqui. 

A cidade clama por outras 
áreas urbanizadas como essa, de 
fruição pela comunidade. A fór-
mula para que isso aconteça não é 
simples, passa tanto por questões 
objetivas como arborização, me-
sas, bancos apropriados, quanto 
por questões mais subjetivas como 
projetos de recreação, esporte, mo-
nitoria, música, teatro.  Por não 
existirem outras áreas assim, todos 
vêm para a praça, o que é ótimo. A 
praça cumpre muito bem o papel 
que lhe foi atribuído pela comuni-
dade. 

No entanto, esse uso requer 
cuidados, limitações para a har-
mônica convivência de tribos e 
atividades. Inerentes a qualquer 
área intensamente ocupada. Re-
quer cuidado com o lixo. Requer 
policiamento igualmente inten-
so.”

Residência do casal Dinamarco na praça Santa Teresinha, assaltada por uma dupla de bandidos às 7h:00 da manhã de uam quarta-feira
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Reportagem
por Marcos Limão

A encruzilhada do PMDB de Taubaté
 Novos movimentos no jogo de xadrez da sucessão de Peixoto abrem um leque de alternativas
ainda muito amplo, mas com um claro sinal de que três nomes disputam o apoio do prefeito,

apesar dos seus elevados índices de rejeição: Isaac do Carmo (PT), Antônio Mário (DEM, por enquanto) 
e Luciana Peixoto (PMDB) caso se divorcie de Peixoto em tempo hábil

Reunidos na segunda-
feira, 22, membros da 
Executiva do PMDB de 
Taubaté, cogitaram a 

hipótese de destituir o prefeito 
Roberto Peixoto do diretório do 
partido, porque ele não compa-
rece às reuniões partidárias nem 
apresenta justificativa. Pirotec-
nia? Pode ser. Mas existe o con-
senso de que Roberto Peixoto não 
é um homem de partido, nem 
tampouco prestigia a sigla como 
deveria. 

O estatuto do partido prevê 
punição para o dirigente que fal-
tar a três reuniões consecutivas 
sem apresentar justificativa por 
escrito. As punições previstas 
vão desde advertência, passando 
pela destituição da função diri-
gente até a expulsão. Segundo 
apurou CONTATO, tanto o pre-
feito quanto a primeira-dama es-
tariam nessa delicada situação.

Porém, se o prefeito realmen-
te for afastado do diretório, ele 
tem muita chance de voltar com 
força e a tempo de influir direta-
mente nas eleições municipais de 
2012. Basta analisar o calendário 
previsto. A eleição para renovar 
o atual diretório municipal está 
prevista para Novembro de 2011 
e a convenção partidária para re-
ferendar o nome do candidato do 
PMDB à prefeitura só acontecerá 
em meados de Junho do ano se-
guinte.

Sutileza elefantina
O relacionamento conflituoso 

com os vereadores começa den-
tro do próprio PMDB. Recente-
mente, por exemplo, o prefeito 
simplesmente rasgou a carta en-
viada pelo vereador Alexandre 
Villela, que obteve uma expres-
siva votação nas urnas em 2008. 
A carta do parlamentar apenas 
solicitava um maior diálogo com 
a bancada do partido na Câmara 
Municipal. 

Peixoto não é nenhum neófi-
to em política. Ele tem consciên-
cia que uma indelicadeza como 
essa por parte do chefe do poder 
Executivo é combustível puro na 
enorme fogueira já acesa no ca-
minho do entendimento necessá-
rio entre os dois poderes. Mas o 
prefeito insiste em se comportar 
como um elefante dentro de uma 

cristaleira.
Por outro lado, os peeme-

debistas estão angustiados com 
o silêncio palaciano referente à 
sucessão do Palácio Bom Conse-
lho. E com razão. As articulações 
políticas já  estão nas ruas, mas 
o prefeito reserva-se o direito de 
não conversar com os membros 
do seu partido sobre as eleições 
municipais. A cúpula do PMDB 
de Taubaté defende uma candi-
datura própria. Estão dispostos 
inclusive a encomendar pesqui-
sas para auferir o nome da pes-
soa com mais penetração na so-
ciedade para então lançá-lo como 
sucessor de Roberto Peixoto. 

Os dirigentes do partido pa-
recem querer marcar posição 
diante dos boatos que apontam 
supostos nomes para suceder o 
prefeito. É o caso, por exemplo, 
dos diretores de Trânsito e Saúde, 
Monteclaro César e Pedro Henri-
que, respectivamente, que teriam 
de se filiar a um partido coligado. 
Porém, o único nome até agora 
com ficha de filiação no PMDB é 
o da primeira-dama Luciana “Je-
sus, Maria e o Neném” Peixoto, o 
que tem provocado aas mais dife-
rentes especulações. Uma delas é 

que, para ser candidata, Luciana 
teria de se divorciar do marido 
prefeito. E aí... 

O trunfo que os dirigentes 
do PMDB local guardam no bol-
so do colete é a possibilidade de 
afastar da direção da legenda os 
que faltarem a três reuniões.

Outro nome cotado para ser 
ungido pelo prefeito é o atual 
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté, o petista 
Isaac do Carmo. Ele foi recondu-
zido à direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos e, portanto, se for 
candidato, não chegará comple-
tamente apagado para a disputa. 

Roberto Peixoto tem uma dí-
vida com o PT. Ele foi um dos 
poucos prefeitos do Brasil a ter 
em seu programa eleitoral nas 
eleições de 2008 um vídeo ex-
clusivo gravado pelo Presidente 
Lula. A pequena diferença de vo-
tos a seu favor frente ao segundo 
colocado, deputado Padre Afon-
so (PV), pode perfeitamente ter 
sido fruto dessa “generosidade” 
petista. Mesmo assim, o prefeito 
ignorou olimpicamente sua vice-
prefeita, humilhou o partido e 
não cedeu um único milímetro 
(ver matéria com Vera Saba nas 

páginas 4 e 5). Ela poderia ter 
sido a representante de Taubaté 
em Brasília para trazer recursos 
federais. Mas parece que o ego e 
a inveja falaram mais alto que os 
interesses da cidade. 

Presidência da Câmara
No entendimento dos mem-

bros da Executiva do PMDB, a 
falta de compromisso com o par-
tido também se faz presente na 
eleição para a presidência da Câ-
mara Municipal. Roberto Peixoto 
teria concordado com a vitória 
anunciada do vereador Jefferson 
Campos (PV), enquanto o can-
didato do seu partido, vereador 
Chico Saad, teria sido rejeitado 
mais uma vez, com o aval do 
Executivo. 

O assunto já foi conversado e 
agora resta saber se o prefeito es-
tará disposto a romper com a es-
trutura dominante na direção do 
Legislativo municipal, que tam-
bém tem dado suporte ao chefe 
do Executivo nos últimos cinco 
anos, para satisfazer o partido.

Dança das cadeiras
O vereador Carlos Peixo-

to (PMDB) não compareceu à 

reunião da Executiva do seu 
partido e já teria recebido si-
nal verde do deputado federal 
Valdemar da Costa Neto para 
assumir a presidência do PR de 
Taubaté. Só estaria faltando a 
autorização da Justiça. 

O vereador Antônio Mário 
Ortiz (DEM) já declarou por 
diversas vezes que seguirá os 
passos do prefeito de São Pau-
lo, Gilberto Kassab, inclusive 
partidários, por fazer parte de 
seu grupo político. Kassab já 
mostrou disposição para sair 
do DEM e eventualmente inte-
grar as fileiras do PMDB. Uma 
movimentação nesse sentido 
poderá refletir na política de 
Taubaté. 

Se Antônio Mário também 
migrar para o PMDB, será um 
candidato natural à sucessão 
de Roberto Peixoto. Há quem 
afirme que ele já teria iniciado 
conversas nessa direção com o 
próprio Peixoto. O único obs-
táculo seria sua condenação 
em Brasília. Se ele conseguir 
vencer a batalha jurídica esta-
rá apto para disputar o Palácio 
Bom Conselho. Alguém se opo-
ria?

Peças de um mesmo tabuleiro: Isaac do Carmo, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos e possível pré-candidato do PT à sucessão de Peixoto;
Mário Ortiz (DEM) ex-prefeito e vereador é hoje o mais cortejado pelos partidos políticos; Luciana Peixoto, primeira-dama batalha para suceder seu marido
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Encontros
da Redação

Programação Social
Taubaté Country Club

Dia 25 – Quinta-feira –  Toninho e convidado
no Grill Restaurante às 20h30

Dia 26 – Sexta-feira - Gui Lessa Acústico
no Grill Restaurante às 21h

Dia 27 – Sábado – Feijoada com o Grupo Kais 
no Grill restaurante às 13h

Dia 27 – Sábado – Feitos para Dançar com Quarteto 
New Company e Formatura Curso de Dança de Salão  

Clayton Lima às 21h- Salão Nobre

Dia 28 – Domingo – Paulo Henrique
no Grill Restaurante às 13h

Dia 28- Domingo-Balada Teen-Dj Boto
às 20h- Salão Nobre

Dr. Antônio Mário
Corrêa Marcondes

Toninho, como é carinhosa-
mente chamado pelos amigos, 
cursou o ginasial no Diocesa-
no onde fez parte da equipe 
de futebol. Quando cursava o 
colegial no Estadão praticou 
outros esportes no Clube Atlé-
tico Ceteiense. Destacou-se no 
atletismo com bons resultados 
nas provas de velocidade e no 

Resgate da Memória Esportiva de Taubaté
salto em extensão. Competiu 
pelo Colégio Monteiro Loba-
to nos jogos estudantis, pela 
equipe da CTI e por Taubaté 
nos jogos regionais e Trofeu 
Bandeirantes. Por indicação 
de seu técnico Benedito Fon-
seca, foi competir pelo Espor-
te Clube Pinheiros, em São 
Paulo. Obteve a melhor marca 
da competição na categoria 
juvenil. Os atletas que tinham 

bom índice tinham suas mar-
cas registradas. Toninho tem 
uma carteirinha com seus re-
gistros. Quando estudante de 
Medicina, participou do cam-
peonato universitário do Rio 
de Janeiro, sagrando-se vice-
campeão  nas provas de 100 
metros rasos e revezamento 4 
por 100. A foto mostra a car-
teirinha da mocidade paulista 
emitida em 1947.

Carteirinha
da Mocidade 
Paulista

Toninho Marcondes
e sua musa Célia
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O Panathlon Club teve 
a brilhante iniciati-
va de homenagear 
atletas, dirigentes, 

jornalistas e até árbitros que 

de alguma forma colabora-
ram para o engrandecimento 
do esporte na terra de Loba-
to. O evento foi realizado na 
quinta-feira, 11, na quadra 

de esporte do SESI – Serviço 
Social da Indústria, um dos 
incentivadores e apoiadores 
da iniciativa.

O Panathlon é uma enti-

dade de utilidade pública, 
sem fins lucrativos, composta 
por voluntários que prestam 
serviços em prol da atividade 
física, do esporte e da educa-

ção física, na sua parte ética e 
cultural. Trata-se de um clu-
be de amizade que tem como 
lema Ludis Iungit, o esporte 
une.

Luis, Laerte, Adhemar e Horton

De pé Toninho, Márcio, Tarcísio, Lauro, Oscar, Nelo, Salinas, Milton,
Alirio e Nilo, Sentados Djalma, Marina, Osni, Beto, Davi, Lelis, Octavio, Hidalgo e José Martiniano

Nelo Biondi e Rinaldo Gobbo Osni Amaral e Arimathéa

Celia e Toninho Marcondes, Milton Salles e Walter Alegre

Egidio Gaudioso exibe
orgulhoso seu diploma

Durval Moreira recebe diploma
de Antonio Jorge

Ivo Salinas recebe o diploma do coronel Lamarque

Pepe, Lauro e TarcísioArimathéa entrega o diploma para Régis Guisard, acompanhado da esposa
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

A coluna Gente Fina 
do Bom Dia, Tauba-
té vem com a griffe e 
a assinatura da bela, 
esfuziante e antenada 
Mayra Salles, garan-
tia de sucesso e perso-
nalidade.

O aniversário era dele, mas foi Levy 
Bretherick quem presenteou os clientes 
do Restaurante Mr. Richard de Santo 
Antonio do Pinhal neste domingo, 21: 
declamou e contou muita história de 
uma Taubaté plena de poesia e “rea-
gentes”, que só nos deixou saudade.

Quem sabe a terra de Loba-
to ainda terá a oportunidade 
de assistir ao vivo um show 
com Ana Cañas, uma das 
melhores vozes da música 
brasileira moderna – vai do 
samba de raiz à música ele-
trônica – que, por enquanto, 
não conseguiu ultrapassar a 
província joseense, pode?

Jornalista brilhante, hoje trabalhan-
do para o Observatório da Impren-
sa, Jô Amado, além de uma traje-
tória profissional de luta contra a 
ditadura militar e o imperialismo 
em todas as suas formas, integra a 
Sociedade dos Observadores de Saci 
– SOSACI, criada em julho de 2003 e 
sediada em São Luiz do Paraitinga, 
cidade que elegeu para viver.

Acompanhando o marido, sempre elegan-
te e serena, Eunice Bretherick subiu a serra 
para  comemorar também seu próprio ani-
versário - inaugurou idade nova dia 17 -, 
com direito ao mais divino bolo de pinhão 
da nora quituteira Maria do Carmo Nunes.

Outra surpresa que o Restau-
rante Mr. Richard nos reserva 
vez ou outra é a presença in-
confundível do DJ Beto Pista 
Cheia no comando das pick 
ups, agradando não apenas 
aos saudosos do som Man-
dril, mas conquistando novas 
gerações de bom gosto e bom 
tom...

Não teve tempo para brincar com o “Jackie 
Chan”, o novo membro da família! A moça 
retomou a caneta e não parou mais de dese-
nhar: os primorosos desenhos a bico de pena 
da arquiteta Lygia Shu Fong têm levado uma 
legião de admiradores ao seu atelier em Cam-
pos do Jordão, todo fim de semana.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles 

Razão do Poema

sxc.hu

Saudade da infância?

“Ai que saudade que eu tenho 
da aurora de minha vida, de 
minha infância querida que 
os anos não trazem mais”. Os 

versos de “Meus oito anos” foram 
escritos por Casimiro de Abreu e eu 
os decorei no terceiro ano do curso 
primário do Grupo Escolar Dr. Lopes 
Chaves... “ai que saudade que eu te-
nho”! Tenho? 

A professora era dona Marieta, 
esposa do Sr. Thiers de Carvalho que 
tinha uma papelaria na Rua Marquês 
do Herwal, pais do Renné e do Luizi-
nho. Os fundos da casa deles faziam 
muro com nosso quintal e eles possu-
íam um papagaio muito falante... 

Pois é, estava perdido nessas lem-
branças quando fui acometido por 
uma onda de traições. Sim, a memó-
ria é sempre falsificadora de verdades 
e enfeita o passado como se fosse um 
tempo sem contradições. Dei asas à 
imaginação e aos poucos fui recupe-
rando uma adolescência bem menos 
risonha. Pelo avesso, o que me vinha 
à cabeça era uma meninice atormen-
tada com dilemas de afirmação, me-
dos do futuro e muita insegurança. 

Lembrei-me logo, criança ainda, 
dos bichos papões ocultos em baixo 
de nossas camas e sempre dispostos a 
nos assombrar. E o medo dos ciganos 
que poderiam nos roubar para ven-
der em terras distantes? 

Sou de uma época em que o saci 
era um ser realmente maldoso e ain-
da não havia sido domesticado para 
ser mercadoria barata. Os ladrões de 
então se satisfaziam com galinhas 
furtadas e os ousados não eram mais 
do que espertinhos que batiam cartei-
ras. Bandidos mesmo só nos cinemas 

ou no máximo nas grandes cidades. 
Homem usar camisa vermelha, 

jamais, e mulher sem combinação 
“por baixo” nem pensar. As maiores 
ousadias dos mais crescidinhos era 
supor as pernas das meninas escon-
didas por torturantes anáguas roda-
das, enormes, e, por isso, invencíveis. 
Qualquer mocinha mais ousada cor-
ria o risco de ser chamada de “gali-
nha” e isso obrigava as mães a acom-
panharem as filhas nos bailinhos. Os 
rapazolas tinham que fumar, tomar 
“bolinha” e beber rabo de galo. Se-
não... 

Os velórios aconteciam nas casas 
dos falecidos e o “acompanhamento” 
era solene, as senhoras compungidas 
chorando e os homens com ternos. 
Ah, não posso me esquecer que eu 
tinha pavor de ver fotografias de en-
terros e até hoje não entendo como ou 
porque tiravam fotografias de cadá-
veres nos caixões. A contextualizar 
tudo, havia a semana santa com pa-
nos roxos cobrindo altares nas igrejas 
e entoavam-se rezas lúgubres, tristís-
simas. E tinha a “procissão do encon-
tro”, com Verônica cantando na noite 
escura e como esquecer o som das 
matracas? 

Foi assim que aprendi que havia 
um Deus supremo, severo, onipre-
sente, onipotente, onisciente... e eu 
tão inocente, pequeno mesmo, me 
sentia vigiado por este ser tão supe-
rior que além de tudo era “uno e trino 
ao mesmo tempo”... Este mistério me 
consumia, pois era tanto poder que 
me restava mesmo rezar “eu pecador 
me confesso a Deus todo poderoso” 
e imaginem que seguia a prece repe-
tindo “pequei, pequei por minha cul-

pa, minha máxima culpa” e encenava 
tudo batendo a mão no peito. Pode? 

Volta e meia lembro-me da can-
ção que as mamães embalavam seus 
rebentos “boi, boi, boi, boi da cara 
presta, pega este pequeno que tem 
medo de careta”. E caretas não falta-
vam nos carnavais que ainda tinham 
fantasias de caveiras, monstros e se-
res amedrontadores. 

E os primeiros pecadinhos? Quan-
ta ameaça: pelos nas mãos, espinhas 
no rosto, azares infindáveis durante a 
semana. Maldições. Mas castigo mes-
mo eram as confissões aos sábados 
e ter de contar para o padre o fruto 
de nossas investidas solitárias. Eu, 
confesso agora, desenvolvi uma téc-
nica eficiente para burlar os padres 
que certamente se fartavam de ouvir 
as mesmas histórias: contava umas 
faltas ainda mais leves e depois de 
algumas tolices banais soltava os de-
mônios supostos e ficava esperando 
a misericórdia do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Suplicava perdão aos 
reverendos que, contudo, não alivia-
vam nossas penas e recomendavam 
terços e terços.  Maiorzinho, ia apren-
dendo que o mundo era um convite 
aos desafios que se avolumavam na 
medida dos anos. Revistinhas proi-
bidas eram trocadas entre os amigos 
mais próximos e aprendíamos que os 
pecados eram mesmos os que aconte-
ciam debaixo do (nosso) equador. 

Revendo tudo isso, pergunto-me 
como e por que nunca me esqueci dos 
versos decorados lá atrás, nos tenros 
anos... Depois de inventariar essas 
coisas, resisto declamar a saudade de 
minha infância querida que, felizmen-
te, os anos não trazem mais.

O sentimento de culpa e a presença de um  ente todo poderoso
que tudo via, sabia e controlava fazem parte de imagens que povoam 

as lembranças que não voltam mais da infância de Mestre JC Sebe

Cerradas as
Portas do sol,
Despencam
Incessantes
Lágrimas da

Lua triste, que
Escondida
Abre sem
Cerimônia

As comportas
Da saudade.

Corpo cansado,
Pena esquecida,
Só as páginas

Virgens estão à
Espera dessa
Alma deixada

No tempo;
Fugidia

Meio tonta
Navegante
Sem rumo
Em mágoas
Já tardias.

Segue doida
Vive seu fado

Indolente
Fêmea de

Vontade pouca,
Abrevia o canto

Diluído no pranto.
Difícil ser poema
Se a hora que é

Dor chama!
Ainda assim

Segue em busca
Da voz no vento,

Declara amor
Ao tempo
Da lide

Faz destino,
Semeia sua luz

No centro e
Segue,

Mesmo que
Em desvario
Sem medo

Até sem tino,
Faz outra vez
O caminho!
Busca o grão
Adormecido,
Pisa em solo

Antigo e
Mais uma vez
Traz à luz bem
De mansinho, a
Doce razão de

Cantar,
 O mel de seu

Poema menino!
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Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

Uma sepultura para Celso Daniel

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Na noite de 18 de ja-
neiro de 2002, Celso 
Daniel, então prefeito 
de Santo André, coor-

denador do programa de gover-
no durante a pré-campanha de 
Lula à Presidência, em 2001, foi 
seqüestrado quando saía de um 
restaurante na zona sul da ca-
pital paulista ao lado do amigo 
Sérgio Gomes da Silva, o Som-
bra. Dois dias depois, seu corpo 
foi encontrado perfurado por 11 
tiros e visíveis sinais de tortura. 

A primeira parte da investi-
gação, concluída pela Polícia Ci-
vil de São Paulo, apontava para 
um crime comum. Os irmãos de 
Celso nunca aceitaram essa tese 
e iniciaram uma campanha para 
que a justiça fosse feita e os ver-
dadeiros culpados fossem puni-
dos. Não imaginavam que essa 
decisão faria com que o irmão 
permanecesse insepulto até hoje. 
Essa situação poderá ser rever-
tida após a condenação do pri-
meiro acusado pela sua morte, 
e confirmar a existência de um 
submundo político comandado 
pelo Partido dos Trabalhadores.

Marco Roberto Bispo dos 
Santos foi condenado a 18 anos 
de prisão por ter atuado como 
motorista da quadrilha que se-
qüestrou, torturou, baleou com 
11 tiros o então prefeito, antes 
de abandonar seu corpo em uma 
estrada de terra na periferia da 
capital paulista. Bispo pode ser 
considerado um felizardo por-
que, desde 2002, sete dos envol-
vidos no assassinato de Celso 
Daniel morreram em circunstân-
cias misteriosas: Dionísio Seve-
ro, preso dois meses depois do 
crime, garantiu à polícia que ti-
nha revelações a fazer, foi assas-
sinado a facadas na prisão, dois 
dias depois; Manoel Sérgio Este-
van, amigo de Severo, foi encon-

trado queimado e com marcas 
de tiros no porta-malas de um 
carro; Otávio Mercier, investi-
gador de polícia, que mantinha 
ligações com Severo, foi morto 
a tiros em julho de 2003, em sua 
casa; Antônio Palácio, garçom 
que atendeu à mesa em que o 
Sombra e Celso Daniel jantaram 
no dia do sequestro, morreu em 
acidente de moto em fevereiro 
de 2003, quando era perseguido 
por dois desconhecidos; Paulo 
Brito, funcionário público, que 
testemunhou por acaso a morte 

de Palácio e relatou à polícia, foi 
morto 20 dias depois com um 
tiro na nuca; Iran Moraes Re-
dua, agente funerário que reco-
nheceu o corpo de Celso Daniel, 
foi executado em novembro de 
2004 quando saía de uma pizza-
ria e o assassino nunca foi iden-
tificado; Carlos Printes, médico 
legista que detectou sinais de 
tortura foi encontrado morto em 
seu escritório. 

Diante de tanta violência e 
impunidade, Bruno Daniel, eco-
nomista e irmão mais jovem de 

Celso Daniel, solicitou e obteve 
asilo político para si e sua famí-
lia na França onde vive até hoje. 
Segundo Bruno, Gilberto de 
Carvalho, ex-assessor de Celso 
e hoje chefe de gabinete do pre-
sidente Lula, na missa de sétimo 
dia, contou-lhe que havia um 
esquema de corrupção e que ele 
mesmo, Carvalho, já tinha leva-
do pessoalmente R$ 1,2 milhão 
para José Dirceu, então presi-
dente do PT, e primeiro titular 
da Casa Civil do governo Lula, 
até ser envolvido no escândalo 

do mensalão.

À espera de uma sepultura
O filósofo francês Jean Paul 

Sartre é autor da peça teatral 
Mortos Sem Sepulturas, escrita 
em 1946. O enredo que se pas-
sa em 1943, quando os exércitos 
nazistas invadiram a França, é 
composto por nove persona-
gens: seis guerrilheiros franceses 
(partisans) que lutavam pela li-
bertação do país, e três colabo-
racionistas do exército de ocupa-
ção alemão.

Trava-se, então, uma batalha 
ferrenha entre os dois campos: 
de um lado, os resistentes, que 
têm um pacto firmado de não 
fornecer nenhuma informação; 
de outro lado, os colaboracionis-
tas, que querem informações a 
qualquer preço. Assim, quando 
os presos não falam nada du-
rante a tortura, sentem que es-
tão vencendo. Já os torturadores 
sentem-se vitoriosos quando os 
torturados gritam e manifestam 
suas dores. A tortura está pre-
sente em todo o enredo da peça.

Até hoje não se sabe se Cel-
so Daniel revelou ou não o local 
onde estaria o suposto dossiê 
que teria montado para com-
bater o esquema de corrupção 
do qual até então ele havia sido 
cúmplice e conivente. Assim 
como ninguém explica o que 
Gilberto de Carvalho e Klinger, 
um vereador de Santo André, 
fizeram no apartamento em que 
Celso residia no dia seguinte ao 
sequestro do então prefeito.

A condenação de Bispo, um 
dos acusados, poderá represen-
tar o início de uma sepultura dig-
na para quem, mesmo conivente 
e cúmplice, pelo que tudo indica, 
rebelou-se contra o esquema de 
corrupção que abastecia os co-
fres de seu partido.

Celso Daniel conversa com Lula pouco antes de sua trágica morte
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Dilma escolhe Ana Maria Braga para Receita Federal

por Pedro Venceslau
Ventilador

Especular sobre cargos 
futuros em governos 
de transição é o maior 
barato. Com Lula de 

saída e o pessoal do Congresso 
tocando a bolinha de lado até 
o recesso de fim de ano, os co-
leguinhas da política se debru-
çam de corpo e alma sobre essa 
lotérica tarefa. 

Eu, modéstia às favas, te-
nho acertado quase tudo. Em 
primeira mão para Contato, 
seguem alguns nomes para a 
equipe presidencial. 

Depois das trapalhadas da 
quebra de sigilo, Otácilio Car-
taxo deixará a Receita Federal. 
Dilma quer um nome técni-
co para o cargo e estuda duas 
propostas: Ana Maria Braga e 
Palmirinha. Ninguém entende 
tanto de Receita quanto elas. A 
lasanha da Ana é mesmo Fede-
ral. 

O novo presidente do Banco 
Central será Alexandre Tombi-
ni. Belo nome, diga-se. Se ele 
cair, já vislumbro a manchete: 
“Cai Tombini”. E se ele derru-
bar a taxa de juros? “Juros... 
Tombini”. 

E a nova ministra do Plane-
jamento é a Miriam Belchior. 
Ela assume com a letra na pon-
ta da língua: “Foi com medo 
da inflação, que eu peguei pela 
primeira vez na sua mão...”. 
Ao contrário do outro, a Mi-
riam Belchior promete: não vai 
sumir. 

Para ministra chefe da Casa 
Civil (da Sogra) um nome for-
te é a Beth Gouveia, de “Pas-
sione”. Nenhuma casa vive 
tão cheia de civis como a dela. 
Repare só. Para o ministério 

de Minas e Energia cogita-se 
alguém de BH que tenha pas-
sado pela “Malhação”. O fato 
concreto é que Dilma assumiu 
o apelido de seus três pupilos 
– Cardozo, Dutra e Palocci – 
como Três Porquinhos. Como 
será a relação deles com o titu-
lar da pasta de Energia, Edson 
Lobão, do PMDB? Eu hein...        

Bomba, bomba, bomba
Arthurzinho e Saulo tinham 
um romance secreto 

Nas minhas investigações 
para descobrir o futuro mi-
nistério de Dilma, acabei indo 
além: Arthurzinho e Saulo 
eram amantes em “Passione”. 
Antes que pensem que é pia-
da um aviso: isso é sério. O 

empresário, que vivia humi-
lhando o mordomo, era, na 
verdade, bissexual. E tinha um 
tórrido romance com o empre-
gado!!!!

Curtas
- Melina leva uma surra de 

Diana
- Olga enfrenta Diogo

- Valentina tenta vender 
Kelly

- Fortunato ganha no Cassi-
no e fica milionário

- Agostina se divorcia de 
Berillo

- Gerson merenda Felícia
- Fred se separa da mulher
- André quebra a casa da 

irmã

Exclusivo:

Presidente eleita escolheu nome por ser mulher e ter perfil técnico

reprodução
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Os mistérios de um pulsar celeste

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Esporte Clube Taubaté
a Federação Paulista de 

Futebol divulgou na segun-
da-feira, 22, a tabela da série 
A-3 do Campeonato Paulis-
ta. O Taubaté está no grupo 
2 e a primeira partida será 
contra o Itapirense no dia 
30 de janeiro de 2011, fora 
de casa. O encontro do time 
com a torcida será no dia 2 
de fevereiro, quando recebe 
no estádio Joaquim de Mo-
raes Filho o Paulínia Futebol 
Clube.

Outros sete times com-
pletam o grupo do Burro da 
Central: Juventus, Inter de 
Limeira, Barueri, Velo Clu-
be, Grêmio Osasco, Taboão 
da Serra e Flamengo. Nesta 
primeira fase do campeona-
to, serão dezoito jogos para 
cada clube, de ida e volta. Os 
quatro melhores avançam 

para a próxima fase do torneio.

Reforços
para o Burro da Central

Já com a data certa para a 
estreia na série A-3 do Paulista, 
a diretoria do Taubaté continua 
reforçando o elenco. Até o mo-
mento, dez jogadores fecharam 
contrato com o clube para 2011. 
São eles: Gisiel e Bruno Dantas 
(goleiros), Dutty (zagueiro), Da-
nilo (lateral direito), Marquinhos 
(lateral esquerdo), Leandro Por-
to, Bruno Daniel, Vagner, Rud-
mar e Gilsinho (atacantes).  A 
comissão técnica do Burrão está 
completa: Paulo César (técnico), 
João Carlos Ruiz (preparador fí-
sico) e Thiago (auxiliar), Pereira 
(treinador de goleiros) e Rafael 
(auxiliar), Coutinho (massagis-
ta), Heitor (roupeiro) e Juninho 
(fisioterapeuta).

De acordo com a diretoria, 

a apresentação dos meninos da 
terra de Lobato está prevista 
para primeiro de dezembro, às 
três horas da tarde no Joaquin-
zão. 

Copa Vale de Futebol 
Amador

Estão definidas as duas 
equipes que vão em busca do 
caneco da Copa Vale de Fute-
bol Amador. De um lado está 
o time da terra de Lobato, o 
Independência Futebol Clube. 
Campeão da Copa em 2004, é 
a única equipe com 100% de 
aproveitamento na competi-
ção. Do outro lado está O Sport 
Atlético Joseense, estreante no 
torneio, a grande surpresa da 
copa e que vai em busca de um 
titulo inédito.

O primeiro jogo da final será 
no domingo, 28, no Campo do 
Atlético Mineiro no Campo dos 

Alemães em São José dos Cam-
pos. A partida de volta está 
confirmada para o dia cinco de 
dezembro em Taubaté.

Handebol de Taubaté
A equipe do treinador Mar-

cus Tatá está em festa. Neste 
mês, a Confederação Brasilei-
ra de Handebol anunciou a 
convocação dos 23 atletas para 
compor a Seleção Brasileira 
Olímpica. Entre os convocados 
estão quatro jogadores do time 
profissional de Taubaté: André  
Silva (armador), André Soares 
“Alemão” (ponta-esquerda), 
Thiago Torres (armador) e Da-
niel Bomfim “Zepam” (arma-
dor). 

Essa boa notícia é reflexo 
do excelente trabalho feito pela 
equipe de handebol no Campe-
onato Paulista e Liga Nacional 
deste ano.

Imagine se você um dia vis-
se uma cena absurda e im-
pensável como essa: o carri-
nho de brinquedo movido 

a pilha do seu filho rebocando 
um ônibus cheio de passagei-
ros. Foi mais ou menos isso 
que uma equipe internacional 
de astrofísicos descobriu recen-
temente: um pulsar que emite 
grandes labaredas e explosões 
de energia, mas que não deve-
ria ter tanta energia para isso! 
O fato foi anunciado agora em 
outubro de 2010. 

Um pulsar é uma estrela 
de nêutrons: um corpo celeste 
super-massivo, ultra-compacto 
e com gravidade extremamente 
alta, um dos possíveis estágios 
finais na vida de uma estrela. 
Calcula-se que a densidade no 
centro de um pulsar é enorme, 
da ordem de um quatrilhão 
gramas por centímetro cúbico. 
Devido à alta gravidade superfi-

cial, os feixes de luz que passam 
próximos a ele são desviados, 
ocasionando distorções visuais, 
muitas vezes aberrações cromá-
ticas ou o efeito chamado de len-
te gravitacional. Sua origem é fácil 
de explicar: quando uma estrela 
com massa maior a oito vezes a 
do Sol esgota sua energia nucle-
ar e passa por uma explosão de 
supernova ejeta as suas camadas 
mais externas, deixando apenas 
uma parte remanescente. 

Instantes antes da explo-
são, a região central da estrela 
contrai-se por causa da grande 
gravidade, fazendo com que 
prótons e elétrons se combi-
nem para formar nêutrons. Os 
campos magnéticos são medi-
dos em teslas e o de um pulsar 
pequeno já é muito grande: na 
casa de 100 milhões de teslas. 
Isto já é muito maior do que o 
do sol, por exemplo. Um mag-
netar é um pulsar com campo 

magnético ainda mais forte: na 
casa de 100 bilhões de teslas, 
produzindo poderosas emis-
sões de raios-X e raios-gama. 

Um enigma novo 
Feitas através dos teles-

cópios de raios-X Chandra e 
Swift, observações da estrela de 
nêutrons detectaram atividade 
do tipo magnetar em um novo 
pulsar fracamente magnetizado 
e de rotação lenta: o SGR 0418. 
A descoberta é sem preceden-
tes e levanta a questão de qual 
o mecanismo que gera a ener-
gia das explosões de radiação. 
Qual poderia ser a explicação? 
Uma hipótese é que dentro 
desses pulsares aparentemente 
fracos haja um imenso campo 
magnético interno muito mais 
poderoso. De fato, nos magne-
tares o campo interno é maior 
que o da superfície, uma pro-
priedade que pode deformar a 

crosta e propagar-se para fora. 
O decaimento do campo mag-
nético leva à produção contí-
nua de raios X, causada pelo 
aquecimento da crosta ou pela 
aceleração das partículas.Uma 
pesquisa publicada na revista 
Science na segunda quinzena 
de outubro de 2010 sugere que 
a mesma fonte de energia pode 
funcionar também em pulsares 
menores que um magnetar. 

Outra descoberta 
Um grupo de cientistas que 

utilizou o Telescópio Espacial 
Hubble para sondar o Univer-
so remoto chegou à conclusão 
de que, durante um período 
de aquecimento universal, há 
cerca de 11,7 e 11,3 bilhões de 
anos, quasares - o núcleo bri-
lhante de galáxias ativas - pro-
duziram jatos de radiação que 
atrofiaram o desenvolvimento 
de algumas galáxias anãs por 

aproximadamente 500 milhões 
de anos. O estudo foi publicado 
na edição de 10 de outubro do 
Astrophysical Journal. À época, 
a luz ultravioleta das galáxias 
ativas aqueceu o hélio interga-
láctico de 10.000º C a 22.000º C, 
num processo chamado de io-
nização, impedindo que o gás 
se aglomerasse para dar ori-
gem a novas estrelas. 

A equipe da Universidade do 
Colorado-Boulder estudou o es-
pectro da luz ultravioleta produ-
zida por um quasar e encontrou 
sinais de hélio ionizado. Antes, 
o universo passara por um perí-
odo de ionização e re-ionização 
do hidrogênio primordial. Fo-
ram necessários mais dois bi-
lhões de anos até que o Universo 
produzisse radiação suficiente 
para re-ionizar também o hélio 
primordial. Essa radiação não 
veio de estrelas, mas de gigan-
tescos buracos negros.
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A força da criação coletiva

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Humor

Assim como o CD Cidade das Noites juntou à 
cantora Anabela os compositores Edu de 
Maria e Renato Martins e o poeta Rober-
to Didio, numa criação coletiva extrema-

mente bela que lançou a cantora, agora é a vez de 
a galera voltar a se juntar para gravar O que vai ficar 
pelo salão (independente), o primeiro CD de Gabriel 
Cavalcante.

Para gravar este disco, novamente tiveram im-
portante participação o compositor Renato Martins, 
o letrista Roberto Didio e Edu de Maria (que tocou 
violão e fez o arranjo de uma das músicas do pri-
moroso repertório), além de Anabela, que participa 
cantando com Gabriel uma das catorze faixas do ál-
bum. O jovem violonista Patrick Ângelo completa o 
quarteto da hora.

Gabriel, compositor de três faixas, cantor jovem, 
amadurecido, com vozeirão cheio e afinado; Renato 
e suas dez melodias; Patrick, com violões de seis e 
sete cordas e com doze arranjos; e os versos de Ro-
berto Didio, sempre inspirados e envoltos em sábias 
fantasias – tudo foi gravado com esmerada compe-
tência.

Para ampliar a rica musicalidade, também estão 
presentes a virtuosa cavaquinista Ana Rabello e os 
jovens Marcus Thadeu e Magno Souza, que segu-
ram o batuque. Já Jorge Alexandre, Zero e Roberto 
Amaral completam o naipe rítmico. A harmonia tem 
o reforço eventual do bandolim e do arranjo de Luis 
Barcelos, do violão tenor e do bandolim de Tiago 
Souza e do violão de sete cordas de Julião Rabello. 

Todo mundo unido para tocar muito samba – 

quase sempre em tom menor, o que lhes dá beleza 
ímpar –, alguns com jeitão de terem nascido destina-
dos à galeria dos clássicos de gênero.

Como se não bastassem os ótimos arranjos, todos 
em perfeita sintonia com a harmonia que vestem e, 
às vezes, com variações rítmicas que permitem aos 
instrumentos de harmonia suingar junto, participa-
ções brilhantes se juntam a Gabriel Cavalcante em 
três dos mais belos sambas do CD. Cristina Buarque, 
a mãe do ouro do samba, empresta sua emoção a 
dois deles, “Mar Maior” (“Canoa de São Pedro/ Há de 
carregar meu medo...”) e “Na Cantoria”, ambas de Re-
nato Martins e Roberto Didio; enquanto Áurea Mar-
tins, com sua voz bonita de fazer sangrar corações, 
canta, dos mesmos autores, “Muralhas” (“O desprezo 
é mesmo essa prisão/ Orquídea da paixão na treva/ Sem 
compaixão). Tem ainda Amélia Rabello, cantora de 
bons recursos vocais realçados pelo arranjo de Pa-
trick, que usa apenas seu violão para acompanhá-la. 
E tem também Moacyr Luz em duas parcerias com 
Roberto Didio: “Quando o Samba Veio Me Buscar” 
e “O Cio e a Paz”.   

Para fechar o trabalho coletivo, a conclusão não 
poderia ser mais adequada, os integrantes se unem a 
Gabriel, cada um cantando uma frase de “O Fino da 
Vida” (Didio e Martins): “(...) Amigo é o fino da vida/ É 
só o que vai ficar pelo salão (...)”.

E tem muito mais neste trabalho burilado a par-
tir da percepção de que a união de talentos é o que 
dá mais força e impulsiona de forma ainda mais 
consistente a criatividade e a diversidade da música 
brasileira.

divulgação

Apalpar ou não apalpar mulheres

“Ter ou não ter”, essa é 
a questão com Kristina 
Ross, uma norte-ameri-
cana de 37 anos.

Algo que ela tem: cara de 
pau de dizer que é médica, 
só para tentar apalpar a “co-
missão de frente” das outras 
mulheres no bar. E, como ela 
também te lábia, conseguiu.

Algo que ela não tem: o 
diploma de medicina. E a coi-
sa se complicou quando ela 
passou o telefone do consul-
tório e a mulherada apalpada 
começou a ligar. Acontece 
que consultório é mais uma 

coisa que ela não tem. 
Kristina, de acordo com o 

site The Weekly Vice, fingia 
ser cirurgiã e ficava explican-
do sobre aumento de seios. Ao 
investigarem o caso, policiais 
descobriram a farsante, que 
acabou sendo acusada por 
exercer medicina sem licença. 

Mas essa história tem mais 
um detalhe, que não tem mui-
to sentido... 

Kristina já não tem o que 
já teve: ela já foi homem, an-
tes de fazer uma cirurgia de 
mudança de sexo...

Pode?



16 |www.jornalcontato.com.br

renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...
sxc.hu
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Hoje vou falar de 
um compositor 
que se transfor-
mou num bem 

feitor da humanidade. 
Logo de inicio percebeu 

que precisaria fazer algu-
ma coisa que o destacasse 
e viabilizasse sua carreira 
de autor na música. Algo 
que chamasse a atenção de 
todo o Brasil e fizesse com 
que os holofotes fossem em 
sua direção. Então, usou 
da velha e boa técnica dos 
camelôs que anunciam a 
cobra que só aparecerá de-
pois de venderem todos os 
vidrinhos de lenitivos mi-
lagrosos. Precisava disso 
para atingir seus objetivos 
canoros. E assim o fez. 

Esse compositor é ab-
solutamente surpreenden-

te. Nele, a vocação musical 
é uma coisa tão latente que, 
quando precisou, não teve 
dúvidas em usar suas virtu-
des de atleta para poder tra-
balhar as canções sem ter que 
se render aos modismos que 
tanto mal fazem aos compo-
sitores em determinados mo-
mentos da carreira, quando 
a coisa aperta e é preciso ga-
nhar o pão de cada dia. 

Então, ele resolveu que 
seria um atleta musical, que 
suas melodias viriam através 
da plasticidade de seus movi-
mentos, que suas harmonias 
inundariam os espaços retan-
gulares que ele dividiu em 
linhas pautadas onde passou 
a escrever suas canções com 
a mesma grandeza de Jobim, 
de Villa, com letras que o 
igualavam a Vinicius, Chico 

Buarque, Noel Rosa... 
Sua pulsação rítmica, 

desenvolvida a partir das 
nossas mais puras tradições 
africanas, criou um gênero 
musical que tomou conta de 
todo o planeta e o consagrou 
para a eternidade. 

Suas apresentações memo-
ráveis superaram as barreiras 
nacionalistas e transformou o 
mundo numa coisa só, como 
havia imaginado Lenon. Pa-
rou guerras e uniu inimigos 
milenares em torno de sua 
canção. Assim se transfor-
maram no maior compositor 
brasileiro de todos os tem-
pos. Tenho muito orgulho em 
ser seu colega de profissão. 

Acho que vocês já sabem 
de quem estou falando. Mui-
tas vezes ele tocou seu co-
ração com tanta graça e de-

licadeza que hoje em dia a 
simples visão de sua pessoa, 
emociona. Ele não perdeu a 
inocência, ele não se deixou 
levar pelo assombro de ter 
se transformado naquilo que 
ele é: um Rei. A partir dele o 
mundo se uniu em torno de 
uma ideia que agrada a todos 
indistintamente, onde não ca-
bem ideologias nem disputas 
sangrentas. 

Ele criou uma espécie de 
hino universal cantado por 
todos os seres que gostam da 
paz. Sua música é reconhe-
cida em todos os rincões do 
planeta Terra e, aos setenta 
anos, faz de sua simples pre-
sença um momento de alta 
reflexão sobre nossas virtu-
des. Não apenas as virtudes 
de nós brasileiros, seus súdi-
tos guardiões, mas as virtu-

des de todos os povos do 
planeta.

Não, não direi seu 
nome. Quero apenas di-
zer que esse compositor já 
deu memoráveis consertos 
no velho e saudoso estádio 
do bosque e que muitos de 
nós, taubateanos de tempos 
mais profundos, usamos de 
sua arte para formatarmos 
traços fundamentais de ca-
ráter e bondade. 

Esse compositor negro é 
tão grande, tão importante, 
tão belo que nem direi seu 
nome. Ele está gravado em 
auto-relevo dentro do co-
ração de todos nós como 
uma senha de vitória e li-
berdade. Feche os olhos e o 
verá e  ouvirá, soando pelos 
campos verdes da dignida-
de humana!

Vips

Cacifes e caciques
A campanha eleitoral 

no Taubaté Country 
Club tem agitado o 
movimento de apos-

tas na Bolsa de Nova York. En-
quanto Kakalo costura aliados 
do atual vice-presidente para 
aumentar seu cacife político, 
Pedro de Abreu também pode 
exibir alguns dos caciques que 
poderão apoiá-lo em 2011. Tal-
vez seja por isso que o Real es-
teja tão valorizado. 

Pedro e Paulo da Hora,
que perdeu para Miglioli no photochart

Pedro com Reinaldo Carneiro Bastos, 
um cacique para índio nenhum
botar defeito


